9º DOMINGO COMUM (ANO A)

Admonição Presidencial: 

Deixemos que Deus nos encha uma vez mais de amor e de paz. Talvez andemos contentes com a vida ou não, talvez tenhamos que tomar uma decisão difícil. Trazemos aqui toda a nossa vida. Respondamos ao convite de Jesus que nos reúne. Coloquemo-nos diante Dele, pedindo-Lhe que nos acompanhe na caminhada da vida. Ele está presente na nossa assembleia, como esteve presente no meio dos seus discípulos, depois da ressurreição. Agora, rezemos em silêncio. Diante de Jesus, reconheçamos a nossa debilidade e peçamos-Lhe que nos faça viver a Sua paz e o Seu amor nesta Eucaristia. 

1ª Leitura:

Aquele que diz ter fé tem de escolher entre seguir a Palavra de Deus, pondo-a em prática na vida de cada dia, ou desistir de ser chamado homem de fé. Moisés convida o povo à fidelidade. Quem segue o caminho da fidelidade alcançará as bênçãos de Deus.

2ª Leitura:

Poderá parecer que esta leitura está em contradição com a anterior. Mas, de modo nenhum. O que o Apóstolo diz é que a justificação do homem lhe vem da fé em Jesus Cristo e não da observância da Lei de Moisés. Jesus Cristo é o Salvador, o Messias prometido, esperado e finalmente manifestado: é Ele agora o objecto da fé que ilumina a nossa vida e nos traz à salvação.

Evangelho:

Como na 1ª leitura, Jesus afirma que o homem de fé há-de procurar viver dessa mesma fé, e não se contentar com ter na boca o nome do Senhor; é preciso que o tenha no coração, que logo o manifestará em toda a sua vida. 
